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Relato de Experiência 

 

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida 

O relato de experiência descreve uma prática pedagógica desenvolvida com 4 estudantes, com 

idade média de 8 anos, do 2º ano do Ensino Fundamental matriculados na Escola Municipal 

Professora Hilda Carvalho Mendes, no contexto do Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência (PIBID). A proposta surgiu a partir de observações em sala de aula, nas 

quais foram identificadas situações de dificuldades significativas dos estudantes em relação à 

adição, subtração e contagem, especialmente no que se refere à compreensão do sistema 

monetário brasileiro. Nesse sentido, a prática justifica-se pela necessidade de promover 

estratégias diferenciadas de ensino que favoreçam a aprendizagem significativa por meio da 

ludicidade. 

 

Problema norteador e objetivos 

O problema norteador consistiu em compreender como atividades lúdicas podem contribuir 

para o desenvolvimento das habilidades matemáticas básicas? Assim, o objetivo geral foi o de 

possibilitar a aprendizagem do sistema monetário de forma prática e interativa, estimulando o 

raciocínio lógico e a autonomia dos estudantes. 

 

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas 

A atividade intitulada “Mercadinho do PIBID” foi desenvolvida a partir da simulação de uma 

situação de compra e venda. Foram organizados produtos com preços definidos e 
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disponibilizado dinheiro fictício para os estudantes. Inicialmente, cada estudante escolheu um 

envelope contendo uma quantia específica. Em seguida, realizou suas compras, sendo orientado 

quanto à contagem do dinheiro e à escolha dos itens. Posteriormente, os estudantes passaram 

pelo “caixa”, momento em que foram auxiliados na verificação dos valores, no cálculo do troco 

e em possíveis ajustes nas compras. Por fim, registraram os produtos adquiridos, anotaram seus 

valores e realizaram a soma total. 

 

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida 

A fundamentação teórica destaca a ludicidade como uma estratégia eficaz de ensino, pois torna 

a aprendizagem mais dinâmica, significativa e participativa. Segundo Neto e Pacheco (2017), 

atividades lúdicas estimulam o envolvimento ativo dos alunos no processo educativo. Além 

disso, estudos da Revista Multidisciplinar REMUNOM (2025) apontam que práticas 

pedagógicas contextualizadas favorecem o desenvolvimento cognitivo e a construção do 

conhecimento, especialmente nos anos iniciais, ao relacionar os conteúdos com a realidade dos 

estudantes. 

 

Resultados da prática 

A partir da realização da atividade, foi possível observar maior envolvimento dos estudantes 

nas atividades propostas, além de avanços na compreensão do sistema monetário. Os estudantes 

passaram a demonstrar mais autonomia na realização das operações matemáticas, 

especialmente em situações que envolviam adição e subtração no cotidiano. Além disso, a 

proposta contribuiu para a participação ativa, o trabalho em grupo e o desenvolvimento do 

raciocínio lógico. 

 

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e 

relações com o eixo temático do COPED 

A experiência apresenta relevância social ao contribuir para a melhoria do processo de ensino-

aprendizagem da Matemática nos anos iniciais, especialmente por meio de estratégias lúdicas 

e contextualizadas. A prática dialoga com o eixo temático “Educação e Matemática”, ao propor 

uma abordagem significativa e acessível do conteúdo. 

 

Considerações finais 

Conclui-se, que a utilização de estratégias lúdicas no ensino da Matemática favorece a 

participação ativa dos alunos e potencializa o processo de ensino-aprendizagem. A experiência 

reforça a importância de práticas pedagógicas inovadoras no campo da Educação, 

especialmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
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